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H i g i e n e  s o c i a l

Uma das manifestações 
realmente notáveis por vá
rios titulos, das tendencias 
sociaes contèmporaneas, é 
o podêr considerar-se quan
to se faça pelas classes po
pulares, pelos pobres e pe
los humildes, melhor do 
que como acto de pura ge
nerosidade altruísta, antes 
como expressão nítida do 
egoismo ilustrado e previ
dente d’aqueles que assim 
'procedem, lançando a vis
ta para as camadas sociaes 
miseráveis e expoliadas. 
Pelo menos, por êste mo
do acalmam-se momenta
neamente odios e evitam- 
se desconfianças ciumentas, 
que d’outra fórma não se 
podem deixar facilmeqte 
de manifestar.
Quando ao desgraçado se 

não trata como verdadeiro 
irmão, embora hipocrita
mente assim seja de uso 
chamar-lhe, colocando-o 
sob um pé de igualdade, 
antes se lhe faz saber, por 
palavras e áções, que 'a 
protéção que se lhe dispen
sa não é uma obra de so
lidariedade humana, mas 
simplesmente uma conces
são ou favor, é claro que 
ele não póde deixar de con
siderar o seu estado co
mo muito prócimo senão 
inferior ao do escravo an
tigo, ou peío menos seme
lhante ao dos clientes ro
manos, agitando-se-lhe na 
alma o fermento de odios 
que anceiam por explodir 
e de aspirações que se não 
podem desconhecer. P or 
outras palavras: protegen
do o povo, os protelores 
protegem-se realmente a 
si proprios. Não praticam 
um acto de amor pelos deu
ses, mas revelam nítida 
compreensão do seu mais 
diréto interesse pessoal. 
Qualquer industrial edu
cado mediocremente, deve 
saber, por ezemplo, que a 
fôrça de trabalho dos seus 
operários ê tanto maior, 
tanto mais produtiva,quan
to mais energias eles tive
rem de reserva, quer dizer, 
quanto melhor alimenta

dos e menos extenuados 
andarem, vivendo em re
gulares condições de ezis
tencia. Assim a redução de 
trabalho e a melhoria dos 
salarios são ainda fátores 
que revertem a favor da 
produção, aumentando-lhe 
a intensidadade, e, por con 
sequencia, em beneficio da 
pessoa a cujas mãos vão 
parar os lucros da indus
tria, patrão ou arrematan
te. Por desgraça nem to
dos pensam assim e por 
isso as nossas industrias 
produzem mau e caro. O 
egoismo do patronato vem 
afinal a ezigir dos mesmos 
patrões... que estejam de 
acôrdo com as reclamações 
dos seus salariados. E’ o 
que muitos não querem 
vêr.

★

Como egoismo, egoismo 
ilustrado, tomámos nós, 
pois, certo interesse que 
ultimamente vêmos ezibir- 
se pela vida do pobre, pe
la moradia do pobre, pe
las condições de ezistencia 
das classes cujos meios de 
fortuna não vão álêm da 
exploração do proprio cor
po.. Não se trata, efetiva- 
mente, de meros actos de 
benemerencia ou favor 
pessoal, mas antes de me
didas de previdencia e se
gurança eom que as clas
ses superiores principal
mente tem a lucrar.. Que 
os operários sejam sãos e 
robustos, dispondo de bas
tante energia fisica, é da 
maior conveniência para 
quantos lhes exploram e 
aproveitam o trabalho.. 
D’ahi que devam preocu
par-se com o abatimento 
da raça, o definhamento 
da infancia, a extenuação 
da espécie, o despovoa- 
mento dos campos. Se o 
não fizerem são estúpidos, 
malbaratando os proprios 
recursos, cuja falta mais 
tarde hão de duramente 
sentir.. Mas o depaupera- 
me n to da espécie não de
pende só do alimento, ou 
da habitação, se bem que 
uma e outra eoisa sejam

essenciais como condições Mas o campo é dos mais 
de vida. O problema é vastos e está aberto para 
mais vasto. A par do ali- todos. Se os pobres apro-

cebida fosse bem ou mal 
orientada, Dissémos que 
um desses elementos de

mento mau e adulterado,! veitarem numa parcela ín- educação era o desenvoi- 
da casa inféta, da rua por-j fima, os ricos não perderão vimento fiaico, Aerescentè- 
ca, da vida desprezível e tambem, porque tudo têem

lucrar com a melhoriasem estímulos, uma regu
lar previdencia manda o- 
lhar pela fábrica, encarar 
a questão do trabalho das 
mulheres e dos menores, 
pôr as possíveis peias á 
exploração desilustrada e 
irracional,—pela mesma 
razão porque todo o inte
resse do dono de uma bes
ta de carga está em conser
va 1-a de ̂ modo a podêr 
prestar-lhe os maiores e 
melhores serviços, não a 
sobrecarregando demasia
do, caso aliás em que as 
leis. intervêem, porque ha 
donos de bestas, brutos e 
malvados—que até, salvo 
seja, parecem exploradores 
de homens!

São êstes os problemas 
dos nossos dias, as gran
des anciedades. da época, 
os assuntos que mais e me
lhor devem interessar to
da a gente, acima das preo
cupações de estreito sceta- 
rismo, de militarismos do
entios, de egoismos de clas
se e casta. A par d'eles as 
demais questões subalter- 
nisam-se, tornam-se pe
quenas, desaparecem.. «Só 
dou graças a Deus quando 
tenho a barriga cheia», di
zia o filósofo. Assim deve
mos pensar tambem. A so
ciedade só se concebe pela 
noção da harmonia e ir
mandade dos interesses. 
Afétar essa harmonia, que 
é a base de todo o possivel 
acôrdo, equivale a torcer 
uma lei natural ou prati
car um acto anti-social, 
criminoso. Bem fazem, 
pois, quantos acima de es
téril declamação da politi
ca procuram pôr o interes
se geral, que é a soma de 
todos os interessespessoais. 
Infelizmente poucos são 
os que assim procedem, 
antes o maior número en
vereda pelo mau caminho 
do partidarismo de bando 
e seita, que deu cabo da 
Turquia do oriente e pro
mete acabar... com os 
jovens turcos do ocidente!.

a lucrar com 
de situação das multidões, 
e o Estado, integrando-se 
nas suas funções racionais 
e obstando ás demasias do 
egoísmo inculto, achará a 
melhor válvula de segu
rança contra o demagogis- 
mo, que não é, sabidas as 
contas, mais do que a ex
ploração de descontenta
mentos e desconforlos, a 
agitação epileptica de todo 
um mundo de sombras, 
movendo-se sob o sol ruti
lante da nossa muito apre
goada civilisação, — sol 
cheio de snanchas, manda 
a verdade que se diga.

MAREUS.

—=

Fraternos òas colonias 
escolares

As crianças são como 
que o átivo duma nação. 
E’ o capital continuamente 
em depósito com o qual 
essa nação póde sempre 
contar e que esse poderá 
ser aumentado ou benefi
ciado consoante o esforça 
despedido por essa nação, 
ou antes, pelos seus ho
mens a quem estão entre
gues os seus destinos.

Se, pois, esses homens 
se preocuparem em dar ás 
crianças um regimen peda- 
gogico em que elas se pos
sam desenvolver ampla
mente, sem coáções morais 
ou intelectuais, se souber 
velar pela sua higiene e pe
lo seu desenvolvimento fi- 
zico, se souber levar para 
o seu seio professores scien
tes e conscientes da sua 
alta missão, eles têem tu
do a esperar d’esse capital 
á ordem porque mais tar
de o juro recebido compen
sará grandemente o peque
no esforço dispendido com 
o seu aperfeiçoamento.

Ezemplifiquêmos: a in
fancia sintetiza os homens 
de ámanhã e por ser assim 
esses homens serão uteis 
ou nocivos conforme a di
réção por essa infancia re

mos agora, um outro que 
vem a ser a liberdade e- 
reunidos ambos agrupe- 
mot-os. sob a designação 
de «Colónias escolares»...

Colónias escolares, ou 
colónias de férias, signifi- 
cam as estancias onde as, 
crianças das escolas, quân- 
do no período, de, ferias,, 
vão passar no seio- ami- 
gavel e benéfico da natare- 
za, aspirando o ar puro> 
dos campos, retemperando* 
as. fôrças fisicas e buscando» 
ao mesmo, tempo os uteis 
ensinamentos que noa ofe
rece a vida natural.

Lá fóra, as colónias es
colares,. têem-se desenvol
vido e progredido a olhos, 
vistos. Na Suissa coimo 
nem todas as crianças po
dem aproveitar tal benefi
cio, as escolas de Lausaul 
organisam passeios regu
lares ao campo, nos quais 
tomam parte as crianças 
n'essas, condições. Aii se 
lêem belos livros,, se. joga, 
brinca, analisa, havendo a- 
té uma refeição, regressan
do depois tucio a casa con
tente e satisfeito.

Não se póde dizer que o, 
nosso paiz tenha, ficado, si
lencioso perante tal inicia
tiva. Que saibamos já duas 
entidades, a quem a instru
ção e a educação* infantá 
devem... assinalados ser
viços, puzeram já em prá
tica a idéia da ida das crian
ças para o campo, ou seja 
as Colónias Escolares.

Uma d'essas entidades 
foi o atual Presidente da 
Republica, Dr. Bernardino 
Machado, que durante al
guns anos mandou para. & 
figueira da Foz algumas 
dezenas de criancinhas 
pobres de Coimbra, á. sua. 
custa. A outra é a Socieda
de P rom otora de Escolas  
que tambem ba já alguns, 
anos manda os seus edu». 
candos para a provincia. 
com o mesmo. fim. moral, 
higiénico, e educativo, das. 
Colónias de férias..

Pois que o ezemplo. . 
dado por tais, enucfcdes.



2 O DOMINGO

c o n t i n u e  a  f r u t i f i c a r  p o r q u e  

c o m  is s o  t u d o  t e r e m o s  a  

g a n h a r .

i * . .  . N ó s  e  o s  q u e  n o s  s u 

c e d e r e m  . . .

J. FONTANA DA SILVEIRA.

■ 1 
0$ monárquicos e a guerra

N o  a t u a l  m o m e n t o ,  e m  

q u e  a  n a ç ã o  e s tá  e m  lu t a  

e  e m  b r e v e  o s  s o ld a d o s  

p o r t u g u e z e s  i r ã o  c u m p r i r  

o  s e u  d e v e r  d e  p a t r i o t a s  

a o  l a d o  d o s  s e u s  c a m a r a 

d a s  q u e  s e  b a t e m  p e la  c a u 

s a  d o  d i r e i t o  e  d a  c i v i l i s a 

ç ã o  d o s  p o v o s ,  é  q u e  a  

m o n a r q u i a  d e  b r a ç o  d a d o  

c o m  a  r e a ç ã o  c l e r i c a l  t r a 

t a m  d e ,  p o r  t o d o s  o s  m e i 

o s ,  i m p e d i r  q u e  P o r t u g a l  

c u m p r a  o  s e u  d e v e r .

E le s  a p r e g o a m  a o s  q u a 

t r o  v e n t o s  q u e  e s t ã o  a o  

l a d o  d a  I n g l a t e r r a ,  m a s  lo  

g o  e m  s e g u i d a  d e s f a z e m  

t u d o  q u e  d i z e m  p a r a  s e  p ô -  

r e m  a o  d i s p ô r  d a  c a u s a  

d o s  bockes.
Q u e r e r e m o s  n ó s  m a i s  

m a i s  p r o v a s  d o  q u e  a  i n 

t e n t o n a  d e  M a f r a ?  N ã o .  

M a s ,  i n f e l i z m e n t e ,  e z i s t e m  

m a i s .  H a  b e m  p o u c o  e le s  

t r a m a v a m  g r a v e s  c o n f l i t o s  

e m  t o d o  o  p a i z  e, e m  a l g u 

m a s  t e r r a s  c o m o  p o r  e z e m 

p l o  e m  B r a g a ,  L a m e g o  e  

- V i l a  V e r d e  c h e g a r a m  a  

l a n ç a r  b o m b a s  e  c o r t a r  f i 

o s  t e l e g r á f i c o s .  I s t o  f o i  a  

a m o s t r a ,  d o  p a n o  q u e  e s ta  

v a  p a r a  a p a r e c e r  e m  t o d o  

o  p a i z  n o  d i a  5, d i a  e m  q u e  

s e  r e a l i s a v a m  as  e l e i ç õ e s  

a d m i n i s t r a t i v a s ,  e  p a r a  

q u e  e l e s  c h e g a r a m  a  c o m 

p r a r  v o t o s  p o r  a l t o  p r e ç o ,  

c o m o  s e  p r o v o u  e m  C h a -  

. v e s !

E n ã o  e r a  s ó  e m  C h a v e s  

q u e  i s t o  s e  d a v a ;  d a v a - s e  

p o r  v á r i o s  p o n t o s  d a  p r o 

v i n c i a .  Q u e r  d i z e r ,  v i e r a m  

m a i s  u m a  v e z  m o s t r a r  o s  

s e u s  i n d e c o r o s o s  p r o c e s s o s  

d e  s e m p r e !

S ó  c a n a lh a s  t e r ã o  a  a u 

d a c i a  d e  t e n t a r  p e r t u r b a r  

a  p a z  i n t e r n a  d a  n a ç ã o !

E m  V i l a  V e r d e  p r e n d e 

r a m  u m  g r u p o  d e  roupe
tas q u e  t e n t o u  l e v a r  a  p o 

b r e  g e n t e  d o s  c a m p o s  a 

p r a t i c a r  d i s t ú r b i o s .  P o r  a  

q u i  s e  p ó d e  v ê r  q u e  o  c r i 

t é r i o  d e s t e s  p a t i f e s  é ,  n e m  

m a i s  n e m  m e n o s ,  i g u a l  a o  

d o s  f a r ç a n t e  d a  c é l e b r e  in 

t e n t o n a  d e  M a f r a .  A s  p e r 

s o n a g e n s  s ã o  a s  m e s m a s ;  

i s t o  é ,  m o n á r q u i c o s  e  p a 

d r e s ,  s e m p r e  d e  b r a ç o  d a 

d o .

P o d e m  e s t a r  c e r t o s  es ses  

r e f i n a d i s s i m o s  p a t i f e s  q u e  

e m q u a n t o  e z i s t i r  u m  r e p u 

b l i c a n o  e m  P o r t u g a l  t o d o

o  s e u  t r a b a l h o  s e r á  i n f r u 

t í f e r o  p o r q u e  e s s e  r e p u b l i 

c a n o  s e r á  u m  p a t r i o t a  e  

e s s e  p a t r i o t a  s e r á  u m a  s e n 

t i n e l a  v i g i l a n t e ,  s e m p r e

á l é r t a ,  n o  s e u  p ô s t o  d e  

o b s e r v a ç ã o !  T o d o  o  t r a b a 

l h o  d e  s a p a  s e r á  d e s c o b e r 

t o  e  t e r ã o  a  r e c o m p e n s a  

q u e  m e r e c e r e m ,  o s  s eu s  

a u t o r e s .  O  f e r r e t e  d a  i g n o 

m in i a  m a r c a l - o s - h a  c o m o  

t r a i d o r e s .

P o r t u g u e z e s !  N ã o  a c r e 

d i t e i s  n u n c a  n a s  p a l a v r a s  

d o c e s  d ’ e s s a s  i n f a m e s  c r i a 

tu r a s  q u e  a i n d a  u s a m  o  

n o m e  d e  p o r t u g u e z e s ,  m a s  

q u e  d e  f a c t o  o  n ã o  s ã o .

N ’e s t e  m o m e n t o  n ã o  p o 

d i a  d e i x a r  d e  l e m b r a r  a  

q u e s t ã o  d o s  c a p e lã s  m i l i t a 

r e s  q u e  e l e s  t r a z e m  m e x i 

d a  p o r  t o d o s  o s  m e i o s ,  e  

q u e  é  p r e c i s o  n ã o  c o n s e n 

t i r  q u e  o s  r o u p ê t a s  t i r e m  

p r o v e i t o  d ’ e la .

D e  t o d o  o  l o u v o r  é  d i 

g n a  a  b e n e m é r i t a  A s s o c i a 

ç ã o  d o  R e g i s t o  C i v i l  p e l a  

i n é r g i c a  á ç ã o  q u e  t o m o u  

c o n t r a  a  i n c o r p o r a ç ã o  d o s  

c a p e l ã e s  m i l i t a r e s  n o  nos- 

s o  e z é r c i t o .  E n e m  p o d i a  

d e i x a r  d e  s e r  a s s im .  N o  

e z é r c i t o  e n c o n t r a m - s e  s o l 

d a d o s  q u e  p r o f e s s a m  r e l i 

g i õ e s  d i f e r e n t e s  e, n ’ e s t e s  

c a s o s ,  t o d o s  e l e s  t e r i a m  

q u e  r e c l a m a r  o s  p a d r e s  d a s  

s u a s  r e l i g i õ e s ,  p o r q u e  e s 

t a v a m  n o  u s o  d e  u m  d i r e i  

t o  q u e  n i n g u é m  lh e s  p o d e 

r i a  n e g a r .

B e m  h a ja ,  p o i s ,  a  b e n e 

m é r i t a  A s s o c i a ç ã o  d o  R e 

g i s t o  C i v i l ,  e  t o d a s  a s  m a i s  

c o l e t i v i d a d e s  q u e  se  a p o z e -  

r a m  a  q u e  se  i n c o r p o r a s 

s e m  c a p e l ã e s  n o  n o s s o  

E z é r c i t o ,  p o r q u e  a q u i l o  s ó  

t i n h a  u m  p r o v e i t o :  —  é r a  

c r i a r  u m a  c a s t a  pnviligia- 
da! I s s o  n ã o  se  d a r á  n u n c a .

E ’ p r e c i s o  q u e  t o d o s  o s  

r e p u b l i c a n o s  e s t e j a m  s e m 

p r e  á l é r t a ,  p o r q u e  a s  t o u 

p e i r a s  t r a b a l h a m  n a  s o m 

b r a !

A b a i x o  a  r e a ç ã o  c l e r i c a l !

V i v a  o  L i v r e  P e n s a m e n 

t o !

V i v a  a  R e p u b l i c a !

V i v a  o  E z é r c i t o ! . . .

JOSÉ MARIA DINIZ.

C O F R E  P E I O L 1 S

C o m e n t á r i o s  &  N o t i c i a s

©  « f l o l a »

Este celebérrimo gatuno, qne 
em Aldegalega tem um amigo 
que lhe escreve cartas, colabora
dor muito -dedicado dos pasquins 
anónimos de distribuição clandes
tina que por vezes tem apareci
do por baixo das portas d ’esta 
vila, mais uma vez se evade da 
prisão por meio de arrombamen
to. Agora  foi das cadeias de F a 
ro, onde se achava prêso pelas 
suas proezas, e teria de ser sen
tenciado no tribunal d ’aquela co
marca.

K o v o  C ó d i g o  d e  P o s r u -  
r a s .

Em sessão do Senado Munici 
pal de 22 do corrente foi delibe
rado aprovar o 1.° capitulo do 
novo Código de Posturas Muni
cipais e enviai o ás Juntas de 
Freguezia para que o mais bre
vemente possivel seja posto em 
ezecução.

«O  Senhor disse á mulher: P o r 
que fizeste isto? Eu multiplicarei os 
teus trabalhos!» (Gen. Cap. I I I ) .

Ventre mártir, a rutila visita 
D o amor fecundo te arrancou do sono:
E  irradias, lampejas como nm trono 
De ammaao mariim que a iu\ palpita!

Ergues-te, em esto de orgulhoso entono:
F tre  te emfim a maldição bemdita!
Tens o viço da Terra , quando a agita,
R ico de orvalhos e de sóes, o  outono.

Augusto, em gô^o eterno, o teu suplicio.. .
Feii^ a tua dor propiciatoria. . .
— Rasga-te, altar ae torturante auspicio,

E  abra-se em flores tua alvura ebórea, 
Ensanguentada pelo sacrifício,

Para a maternidade e para a glória!

OLAVO BILAC.

F r a n ç a  B o r g e s

Por  iniciativa das comissões 
politicas do Partido Republicano 
Portuguez foi, domingo passado, 
em Lisbôa, no teatro de S. Car
los, pastada uma sentidissima 
homenagem á inolvidável memó
ria de França Borges, o funda
dor do «M undo». N ’essa gran 
diosa sessão tizeram se represen
tar pelo nosso bom amigo e pres 
tante correligionário, sr. João 
Carlos Marques, o Centro Demo 
cratico, «O  Dom ingo» e « A  l ia  
zão», d ’esta vila.

A u to  d c  fé
Faz  ôje 293 anos que n’um 

auto de fé em Coimbra sahem 
75 pessoas, 8 relaxadas em car
ne e 2 em estátua.

C u m p r i m e n t o s

Honrou nos domingo passado 
apresentando-nos n’esta redáção 
os seus cumprimentos o dedica 
do republicano evoíucionista e 
nosso amigo, sr. Henrique Car 
los Pery  de L inde Duarte, esti 
mado funcionário do Govêrno C i
vil de L isbôa e habil secretario 
particular de sua ex .a o Ministro 
da Instrução Pública. Este nos
so amigo, que pela primeira vez 
visitára Aldegalega, chegara aqui 
no primeiro comboio e sahira no 
das 16.40, levando com sigo boas 
impressões d ’esta vila.

I n s t r u ç ã o  m i l H a r p r c p a -  
r a i o  r i a .
Domingo passado começou a 

estar coniiada ao nosso presado 
amigo e ilustre conterrâneo, sr. 
capitão Santos Oliveira, a ins
trução militar preparatória n ’es- 
ta vila.

C o m i s s ã o  H z c c u t i v a
Por falta de número não se 

realizou quarta feira passada ses
são da comissão ezeoutiva da ca
mara municipal d ’ este concelho.

W  p ã o .  — O u l r o s  g é n e r o s  
O e  p r i m e i r a  n e c e s s i d a 
d e .

Um a verdadeira «chuchadeira» 
a questão do pão, e principalmen
te n’este concelho. Sobre tâo im
portante assunto o govêrno vai 
experdiçando tempo em decretos 
e regulamentos que as autorida
des não fazem cumprir e de que 
os moageiros e padeiros se nem 
enchendo com essas m edidas os 
cofres de dinheiro á custa do su
or e do estômago do pobre, o e 
terno explorado, o eterno marti- 
risado. Ém  A ldega lega  cada pa

deiro usa um, dois,' trez, quatro 
ou mais tipos de pão e vende o 
pelo preço que muito bem quer e 
entende. Um dia, dão-nos pão de 
farinha; outro, de farelos, e até 
onde isto chegará não sabemos. 
Mas o abuso não se dá, infeliz
mente, só com o pão. Estamos a 
vêr o mesmo com as massas ali
mentícias que de velhas e baíi- 
entas passaram a «novas» e por 
altissimo preço. O arroz, que ês
te ano teve uma extraordinaria 
produção, está correndo já  aos 
celeiros dos açambarcadores que 
o hão de vender por um preço 
só para ricos.

E  tudo isto faz a guerra, dizem 
eles. E  assim, a guerra, vai dan
do desculpa á ganancia desmedi
da dos açambarcadores de todas 
as espécies emquanto o «leão» 
não acorda.

Maldita exploração!

P e s s o a s  a t a c a d a s  d e  r a i 
v a .

Foi determinado superiormen
te qne só tenham passagens por 
conta do Ministério do Interior, 
quando fôrem tratar se no Insti
tuto Camara Pestana, as pessoas 
que apresentem atestado de indi
gência e nâo de pobreza, como 
até aqui sucedia.

K m  n o m e  d e  B e n s

232 anos completa ôje qué A n 
tonio Gomes Melo, por hereje, 
íoi condenado a ser afogado na 
Ribeira e depois de-morto quei
mado.

« A  C a n a l h a »

E ’ êste o titulo d ’um pequeno 
semanario republicano que ini
ciou ha dias a sua publicação em 
Lisbôa e de que é dirétor o nos
so amigo, sr. Joào Diniz.

Apetecemos lhe longa é prós- 
' pera vida.

A n t i g u i d a d e  d o  a l c o o l i s 
m o .

Cinco séculos antes de Jesus 
Cristo, Hipócrates ocupou se dos 
alcoolicos. Platão, Aristóteles e 
Plutarco tambem d’eles se ocu
param, com a diferença de que 
êste último falava já  da degene
ração dos filhos de gente alcoo 
lica.

Mas o que melhor demonstra 
a gravidade do mal é o rigor das 
leis d ’aqueles tempos. Dracon 
castigava a embriaguez habitual 
com a pena de morte. Mais in
dulgente, Solon reservava a pe
na última para os funcionários

que se entregavam á bebida. U- 
ma lei d ’este sabio que faria as 
delicias das ligas contra o alcoo
lismo, e talvez mesmo dos taber
neiros, prohibia vender ou ser
vir vinho sem ser misturado com 
agua.

Em  vez  de admitir a irrespon
sabilidade do ébrio criminoso, 
Aristóteles, tornava-o duplamen
te criminoso, e quanto a Licur- 
go, é sabido que empregava o 
original processo de embriagar 
os escravos, para que os jovens 
espartanos aborrecessem a bebi
da ao verem o espétáculo. degra
dante dos ébrios.

T e a t r o  f i S e c r e f o  P o p u l a r

O nosso amigo Nunes de Car
valho que tanto se tem esforça
do por dar momentos felizes ao 
povo d’esta terra, conseguiu ago
ra alugar, eom enorme sacrifício, 
o grandioso « f i lm »,  corrido ulti
mamente nos melhores salões 
animatográficos de Lisbôa, qua 
se intitula «O  trez de copas».

Este « f i lm »,  que está dividido 
em quinze séries de duas partes, 
é uma obra de alto pensamento 
que deixa os espectadores sur
preendidos pelo imprevisto dos se
us quadros e que começará ôje a 
ser projectado no «écran» do am
plo salào do Recreio Popular.

O .enredo da peça é o seguinte:
Trine adquiriu a certeza de 

que sua esposa ainda ama o j o 
ven A low , como antes de casar, 
e jura vingar se d ’este. A low , 
depois de arruinado por Trine, 
dá um passeio de automovel pa
ra respirar um pouco de ar puro e 
tem a infelicidade de atropelar 
Trine que, eomquanto se salve, 
tica paralítico para toda a vida. 
Este concebe o plano de matar 
À low  e avisa-o de que será um 
trez de copas o prelúdio da sua 
morte. A low ,  abatido pelos des
gostos, morre, ao receber esta 
noticia, deixando um filho que 
faz na Europa, mais tarde, ne
gocios cóm muita felicidade. 
Trine que se encontra na A m e
rica e se quer vingar no filho do 
seu extinto rival, procura atrair 
este aos seus palacios. Para isso 
manda sua filha Rosa, que não 
suspeita das intenções de seu 
pae, á Europa, a fim de se en
contrar eom Alan que é o filho 
de Alow. Os dois jovens eneon- 
tram-se e enamoram se.

Judith, irmã gémea dé Rósa, 
quer matar Alan mas tambem 
se apaixona pelo joven . Rosa, 
sendo utna menina de bom cora
ção, é menos estimada pelo pae 
que sua irmã que possue um ca
racter perversso e um instincto, 
grande, de vingança.

E ’ aqui que começa a perse
guição feita pelos acólitos de 
Trine a Alan que se aliou a R o 
sa. Esta parte do « f i lm » é a 
principal, a mais longa e mais 
interessante. Por vezes Judith, o 
verdadeiro genio do mal, serve- 
se da sua semelhança com a ir
mã para frustrar os planos de 
Alan. Barcus é um amigo que 
algumas vezes tem ocasião de 
salvar da morte os dois enamo
rados, a quem se aliou.

Judith apezar da perseguição 
que faz a Alan é salva por êste 
da morte.

Este « f i lm »,  que tem pedaços 
de deixar o público n’um anceio 
extremo, termina por Judith 
'desistir da perseguição e deixar 
a sua irmã o direito de descanço 
e felicidade de que era merece
dora.

Com fitas como «O  trez de 
copas», que só podem vir a A l 
degalega com grande sacrifício 
do nosso amigo Carvalho, é de 
esperar que o povo aflna ao tea
tro Recreio Popular.
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Falesíras cientificas
V I I I  

Afccesso  q u e n te

O que é um abcesso quente?
Ern realidade, a resposta é 

um pouco diticil de dar, contudo 
vou tentar fazer perceber aos 
meus caros leitores o que isso é. 
Como sabemos a causa de todas 
as doenças é quasi sempre, se
não sempre, unica e simplesmen 
te originada por pequenos seres 
invisíveis á vista desarmada. E s 
tes animaesinhos chamam-se «B a 
ctérias» ou, o que é mais vulgar, 
«M icrobios» e são eles que nos 
fazem tantas dores, são eles que 
nos fazem sofrer durante um es
paço de tempo mais ou menos 
longe, são eles, emfim, que têem 
a audacia de nos enviar para o 
outro mundo Todavia, pergunta 
O leitor: onde ezistem eles? Ezis- 
tem em toda a p art ' .  Na  t«rra, 
no ar, e . . .  quem s a b e ? . . .  tal
vez tambem n o . . ,  céo. O nosso 
corpo, então, está coberto por 
uma camada mais ou menos es
pessa d ’eles em relação diréta 
com o aceio do invididuo. Que
ro dizer, quanto menos higiénico 
formos maior é o número de m i
croorganismos que temos o . . .  
bom gôsto de albergar. Ora acon
tece que, e isso é frequente, nos 
ferimos com qualquer coisa, qual 
quer objéto que para o easo na
da tem. A  nossa pele apresenta 
então, uma solução de continui
dade e os microorganismos a- 
proveitam se d ’ essa circumstan- 
cia e penetram no tecido celular 
S ibcutaceo. Assim que êste as
salto se dá os guardas avançados 
de organismo que sâo células 
circulando no sangue, chamadas 
«Leu coc itos » ,  soltam o grito de 
álérta, e dentro em pouco as 
baterias que penetram pela peie 
encontram-se cercadas por uma 
muralha de leucocitos. Estes e 
as baterias permanecem estacio- 
narios durante algum tempo. D e 
pois aprocimam os mutuamente e 
da se, então, uma luta corpo a 
corpo. H a  cadáveres tanto d ’um 

.lado como d ’outro, porêm, a luta 
continúa viva e encarniçada. Os 
leucocitos recebem ' reforços e a 
luta prolbnga-se durante dois ou 
mais dias até que um dos adver
sarios ceda. Quando sâo as bate 
rias que cedem ,.o  organismo v i 
torioso, encontra-se salvo: no ca
so contrário o individuo sucumbe 
devido á áção toxica das baterias 
que se apoderam d ’ele.

Coma explicar estes fenóme-
H0S?

Da seguninte maneira:-
A  chamada de leucocitos tem 

por consequencia uma abundan
te chamada de sangue e per is
so a parte inflamada torna-se 
verm-jlha, a luta entre os ele- 
rr en os cie defeza e os elementos 
invasores desenvolve calor,, final- 
rrente os cadáveres resultantes 
í a  luta acumulam se e produz se 
a maíé ia de pus. qae acaba por 
sair para o exterior. Eis, pois, 
dada a explicação d ’um abcesso 
quente que se observa sómente 
quando ha luta entre os m icroor
ganismos invasores e os leucoei- 
tos. Os abcessos em que não ha 
luta e  por isso não se d e s e n v o l
ve  calor, chamam se «.abcessos 
frios» como os motivados pela 
tuberculose.

Lisboa, 11 de novembro de 
1916.

DR. ANTER0 SEABRA.

F s in e r a l
Realisou-se ante-ontem n ’esta 

vila o funeral do nosso conterrâ

neo, sr. general Albino Alberto 
Ferreira.

A ’ familia d ’aquele que em v i
da foi um honrado militar, enviá
mos o nosso cartão de pêsames.

f t o t a  s e m a n a l
-— Garanto te que ha cães ma

is inteligentes que os donos.
—  Essa agora!
'-— Já te disse. Pois só queria 

que visses coisas que o meu faz.

ANÚNCIOS

. A N U N C I O

Comarca be A ideia taaíega 

òo jRibaíeja 

( 3 .3 p u b l i c a ç ã o )

O  D o u t o r  J o a q u im  d e  

B r i t o  d a  R o c h a  A g u i a m ,  

Ju iz  d s  D i r e i t o  e  P r e s i 

d e n t e  d o  T r i b u n a l  C o m e r 

c ia l  d a  C o m a r c a  d e  A l d e i a  

G a l e g a  d o  R i b a t e j o .

F a z  s a b e r ,  q u e ,  e m  c u m 

p r i m e n t o  d o  d i s p o s t o  n o  

a r t i g o  36o  d o  C o d i g o  d o  

P r o c e s s o  C o m e r c i a l  v i g e n 

te, s e  a c h a  a b e r t o  c o n c u r 

s o  p e r a n t e  e s ta  p r e s i d e n 

c ia  p o r  e s p a ç o  d e  q u in z e  

d ia s ,  a c o n t a r  d o  d ia  p r i 

m e i r o  d e  D e z e m b r o  p r o 

x i m o ,  e n t r e  o s  p e r i o d i c o s  

q u e  se p u b l i c a m  n e s t a  c o 

m a r c a ,  p a r a  a d j u d i c a ç ã o  

a n u a l  d a s  p u b l i c a ç õ e s  q u e  

h a j a m  d e  t e r  l o g a r  e m  

p r o c e s s o  d e  f a l ê n c ia  e  c o n 
c o r d a t a .

A s  p r o p o s t a s  d e v e m  s e r  

f e i t a s  e m  c a r t a  t e c h a d a  e 

e n t r e g u e s  n a  S e c r e t a r i a  

d o  T n b u n a l  a t é  ás  d e z e s e i s  

h o r a s  d o  u l t i m o  d ia  d o  

c o n c u r s o .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 

t e j o  , i 3 d e  n o v e m b r o  d e  

19 16 .

Verifiquei a ezatidão

Juiz de D ireito 

Rocha Aguiam.

Escrivão do 1.° Oficio •

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

A L E M T E J A N O S

A c a b o u  d e  c h e g a r  a e s 

ta  v i la  f a z e n d a s  e m  d i v e r 

sa s  c o r e s  p a r a  c a p o t e s  a- 

l e m t e ja n o s .  —  Sebastião 
Leal da Gama Junior.

G R E G O R I O  G - I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do L a ga r  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30)  para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

ATLANTIDA
Mensario artístico, literário e social para Portugal e

B r a z i l

A d m i n i s t r a ç ã o :  L .  d o  C o n d e  B a r ã o ,  49 - L I S B O A

8 0 m.

POSTAES IlUSTHABOS
J O Â O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis alé 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie-  

dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calendá
rios, blocos, artigos para brindes, e/c.

143  — RUA ALMIRANTE R E I S - 1 4 5
(Esquina da Rua do Poço)

A L D E G A L E G A 80S

E R V I L H A

Ervilha , garantida, para 
semente, vende José Soares, 
rua do Cais, 22 — Aldega
lega.

T R E S P A S S A - S E

O u  s u b a r r e n d a - s e  p o r  o  

s e u  d o n o  n ã o  p o d e r  e s t a r  á  

t e s ta ,  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  

b e m  l o c a l i z a d o ,  n e s t a  v i la .

T r a t a - s e  c o m  J o s é  S o a -

A artificialidade e a deshones-tidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores da força ticticia da opin'.ão. A  força do jor
nal independem a e o envenenamento subtil causado pelas suas infotmações.

. Manifestações esPontâneas preparadas na som bra;» ezemplo do caso Ferrer.
: A  crueldade patológica das massas populares. A  formsçáo da opinião na 
época do T erro r. O poderio da opinião pública é o poderia da ignorancia* 
A  competencia profissi.onal causa de inaptidão para a crí.tic dos factos po
líticos. Necessidade dè dar â patria um podêr que seja independente da o- 
pinião.

res.

■ » -«sáb* <̂ 1» «at» <í'e> «te* ^ » <5*̂ »

I I R A M  IO D E M
D E .

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O

B A T A T A  p a r a  s e m e n t e ,  

p in h e i r a  l e g i t i m a ,  t e m  p a 

ra" v e n d e r ,  n ’e s ta  v i l a ,  A n 

t o n i o  J o a q u i m  R e l o g i o  Ju 

n i o r .

f é  BE CORTIÇA
O  m e l h o r  e  m a is  e c o n ó 

m i c o  c o m b u s t í v e l  a t é  ô>,e 

c o n h e c i d o .

S u b s t i t u e  o  c a r v ã o  c o m  

e x t r a o r d i n a r i a s  v a n t a g e n s .

C a d a  a r r o b a  c u s ta  a p e 

n a s  7 ,5  c e n t a v o s  (75  ré is ) .

V e n d a s  p o r  g r o s s o  e  a 

r e t a lh o .  T r a t a - s e  c o m  E s

t e v a m  D u a r t e  E r v e d o s o . —  

1 Aldegalega*

E s ta  casa enGarrega-se 
de todos os 

traba lhos  tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se p ara  
isso montada com 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem, 

p a ra  t rab a lh o s

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas,. 
envelopes^ 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos^ etc., etc.

T i t f t 3f t i f r o 8 a  O i m o ,  F * a t a  e  Á í t q  f e n w

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A
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BORRAS E SARROS

Gregorio Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.n>uS lavradores e mais 
pessoas interessadas que 
compra quaisquer quanti
dades de Sarros, B o rra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s  em liquido 
por preços muito elevados, 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços. 800

0

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

J o ã o  d a  S o l e d a d e  M o r a i s

Um  voiume com perto de 3oo 
páginas

30  c e n t a v o s

L iv ro  de grande utilidade caseira

8  P M S A M E M 1 Q

A. í. DE I1T0R1A PEREIRA 
JULGAR DEUS

Txaklho be alia íranecetibencia íiíosòfica
A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  h i M i c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  q u e  t ê e m  d o m i n a d o  o  

m u n d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

S U M A R IO : L ico r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, Ieite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasòavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reliexões ácêrca dos vermes e cura 
das,sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodas 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe* 
bre interm itente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera^ 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olbos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parQtidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre , remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, mtu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 

. blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

H enrique Bregante Torres

R .  de S. Bento, 279

A ’ venda em casa do sr. JO Â O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A RD A  LIVROS?
Com prae o melhor método para 

o aprender

íaitia t>o pra ti carde ò escritorio
P O R

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O

I  vol. br., $5o ( 5oo)'
En e ., $70 (700 

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
So, Rua do A lecrim , 8a

LISBOA

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA IODOS
Novissimo guia de conversação franceza

— # eom #—

a  p r o n u n c i a  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  l i n g u a  

p o r t u g u e z a

P O R

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je su í
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS
Divagando=Onde principia e onde acába Deus==A 
preocupação da humanidade=A Biblia, a Historia da 
Filosofia=A terra segundo os sabios=O s crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus=A Biblia é o 
livro mais immoral que ha=Julgamcnto do Deus da 
Guerra*=Eurech!-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filosofando= Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões=Autos de fé, tor 
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão=A  separação da igreja do Estado
0  livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  C O S I A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano D R. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

-----■ 20 CENT. -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !  

A* v e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— fogo da Bola— O BIDO S.

11HA CAMPANHA DE AÇAO NACIONAL
O  LEVANTAMENTO N A CIO N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde*' 
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 
Lisbôa- Preço, 5 centavos

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmaçias vendem  sempre «por aito preço», extractos dozeaoos de 
plantas*tão vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir peia ex- 
piorâção dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i,° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, liôres e fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pag. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs., e encontram sc- 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FR A N C IS C O  S IL V A — Livraria  iio Povo, R. 
de S. Bento, atõ-Bsst-is.b&íL

NI. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o 
Brazil e mais paizes estrangeiros. $40
A ’ Cobrança................................................ $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

c m. mmkim raiiMo
R U A  D A  E R A ,  19 — 1.°  ( A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M arttns, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

CADA TOMO—10 CENTATOS
Assinatura permanente

A VITIM A DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA IN Q U ISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AMOR DOS AÍViORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:

A INQ UISIÇÃO EM P O R T U G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S1NHE1RA, 20 centavos 

s cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 o o F R  A N  C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EXEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos
I Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
! LisBpa Dáíundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
So, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.


